Artigo - O Idoso no Trânsito.
 
Com quantos paus se faz uma canoa que navegue por 70 ou 80 anos? Quantos cuidados se precisam ter para mantê-la flutuando na água? Para que ela suporte as ondas da adolescência batendo no casco e a pressão dos desafios das marés ora cheia ora vazia, e percorra os rios sem cair nas armadilhas de suas correntezas. Para que, quando se tornar envelhecida, possa servir de exemplo para as mais novas que atravessarão as mesmas correntes da vida.
Os idosos são como canoas entalhadas de conhecimentos construídos das experiências vividas. Não podem ser desprezados ou ignorados, pelo contrário devem ser olhados como espelhos de um futuro palpável de esperança. O respeito e carinho pelos idosos farão com que o brilho do sol resplandeça sua luz e aqueça os corações de jovens e crianças.
Esses senhores e senhoras são o equilíbrio no mover dos dias. Dão beleza ao trânsito das cidades, caminhando a pé de bermudas e boné, andando de bicicleta ou transporte coletivo ou dirigindo seus veículos nas ruas. Seguem a vida, cheios de manias, nos passos próprios de suas idades. A serenidade que esbanjam confirma aos mais jovens que “a pressa é inimiga da perfeição”. Ensinam aos apressados, o andar pisando o chão com o cuidado e a consciência de que um simples vacilo pode levar ao tombo.
            Com quantos anos se faz um idoso? O idoso não é caracterizado pela idade e sim pela maturidade. São pessoas que já vivenciaram, em abundância, todas as circunstâncias comuns ao ser humano: vida e morte de familiares e amigos, alegria e tristeza de decisões tomadas. Passaram por situações de perdas irreparáveis na família ou entre amigos por doenças ou imprudências devidas a soberba na condução do divino dom da vida.
No decorrer dos dias conquistaram o reconhecimento da sociedade. Foram favorecidos, entre outras vantagens instituídas pelo Estatuto do Idoso, com a gratuidade no transporte coletivo urbano, filas preferenciais em bancos e supermercados e vagas exclusivas em estacionamentos. Vitórias conseguidas não como recompensa pela idade avançada, mas como concessão da graça devida a quem muito dedicou sua vida em benefício de seu País.  
Mas falta o reconhecimento da população que transita nas cidades a pé ou motorizada. Falta notar sua presença, um pouco lenta, cruzando as calçadas ou atravessando as ruas. Falta parar para conversar com eles, conhecer suas experiências. Quem muito já viveu, pode muito ensinar. Muitos idosos têm morrido em acidentes de trânsito por esperarem que os condutores de veículos cumpram a lei, respeitando a faixa pintada nas vias para a travessia segura de pedestres, e guiando defensivamente. Os muitos anos fragilizam o fio da vida e fazem com que os reflexos, a visão e a audição tão vívidos na juventude, se confundam no emaranhado da impaciência e agressividade deste tempo que não pára para observar a simplicidade das pequenas coisas.
A cada ano o número de idosos como condutores de veículos tem aumentado. Dados do Departamento Nacional de Trânsito (Denatran) revelam o registro de 3,6 milhões de condutores com idade acima de 61 anos no ano de 2006. Em 2005, eram 3,2 milhões; e 2,8 milhões em 2004. O Código de Trânsito Brasileiro, visando uma qualidade de vida para o condutor de veículos compatível com sua idade, estabeleceu no §2º do Art. 147 que o exame de aptidão física e mental seja obrigatório e renovável a cada 3 anos para os condutores com mais de 65 anos de idade. Para os demais, o prazo é de 5 anos. Exigência que demonstra o cuidado do legislador com a saúde e a segurança da pessoa idosa na condução do veículo. O Código também concede preferência a eles no momento da travessia mesmo que, inadvertidamente, atravessem fora da faixa de pedestres. O desrespeito de motoristas e motociclistas em não priorizá-los implica em infração gravíssima e multa (Art. 214, III).
As estatísticas de trânsito têm destacado os idosos entre as maiores vítimas de atropelamentos. De acordo com dados do Ministério da Saúde, os pedestres representaram em 2006 o maior percentual de mortes em acidentes de trânsito. Morreram 9.220 pedestres (27,4% do total de mortes), sendo que 2.329 tinham mais de 60 anos de idade (25,3%).
Agora, retornando à pergunta inicial basta um pau que seja o tronco de uma boa árvore para se fazer uma canoa. Oitenta anos de idade não é limite que não possa ser ultrapassado, como o da velocidade de uma via, é apenas um indicativo no tempo e espaço da plenitude de uma vida alegre e saudável.
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